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Incidência de infecções maxilofaciais em pacientes atendidos  
no Serviço de Traumatologia da FOA

Benetti, L.P.; Bassi, A.P.F.; Pizzo, E.L.; Garcia, J.R.; Beneti, I.M.; Ávila Souza, F.

Este trabalho teve por objetivo avaliar retrospectivamente prontuários de pacientes atendidos pelo Serviço de 
Traumatologia da Faculdade de Odontologia de Araçatuba, UNESP nos últimos 19 anos com quadro de infecção 
maxilofacial. No período entre 1993 e 2011, a amostra do estudo consistiu de 150 indivíduos que apresentaram 
infecções odontogênicas. Os dados referentes ao sexo dos pacientes, idade, história médica, e sua etiologia, 
diagnóstico, complicações, tratamento medicamentoso e evolução das doenças foram coletados e analisados 
utilizando o programa Epi Info 2000, analisando freqüência e correlação entre as variáveis utilizando o programa 
IBM SPSS Statistics Viewer 20.0. Desses pacientes, 91 (60,7%) eram homens e 59 (39,3%) eram mulheres, com uma 
proporção masculino-feminino de 1.54:1. A distribuição racial era como se segue: branco (64,0%), pardos (20,0%), 
negros (13,3%), e asiáticos (2,7%). As idades variaram de 2 a 78 anos (média de idade de 32,6 anos). A maioria dos 
pacientes pertencia a faixa de idade de 31 a 40 anos (24,%) e de 21 a 30 anos (21,3%). Este é um assunto de grande 
importância para o clínico geral que deve atentar-se para o fato de que tais infecções são freqüentes na rotina clínica 
e em alguns casos podem evoluir de forma muito rápida levando ao óbito se o diagnóstico e o tratamento não forem 
realizados de maneira precoce e eficiente.
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